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As responsabilidades 
SABEMOS que andam alguns anos, prejudicou 3 mil pessoas, 

teólogos e historiadores ecle- que se foram embora sem terem 
siásticos,principalmentefran- «visto» nada, e, o que ainda é piúr, 
ceses, empenhados no es- impediu a Mãe do Céu de se mani­

tudo conjunto das Aparições de festar a Bernadette. A nossa ati­
Lourdes e da Fátima e das suas tude indigna de hoje- de um só 
Mensa&ens, fazendo notar as rela- ou de um grupo -.-pode ter conse­
ções de uma com a outre e até, quências nefastas numa Peregrina­
nalguns pontos, a sua identidade. ção inteira, pode fazer com que Ma­
Trabalho e intento verdadeiramente ria SanUssima comece a retirar os 
úteis e oportunos e dignos do nosso seus olhos complacentes deste «Altar 
inteiro aplauso. do Mundo» que Ela para Si tinha 

Lendo há dias um pequeno artigo escolhido. Certamente ninguém 
de jornal francês, em que já se quererá assumir uma tamanha res­
faziam all\)mas aproximações, um ponsabilidade! 
insi!Oificante pormenor nos cha- Já alguém quis fazer depender a 
mou a atenção e fez nascer o desejo falta de prodfgios ffsicos de curas, 
de apresentar aos leitores da «Voz etc., que nos últimos anos se tem 
da Fátima» a meditação que entã'o notado, duma possfvel quebra no 
izemos. espfrito primitivo das Peregrina-

No dia 3 de Março de 1858, que ções. Entendemos que a principal 
era uma quarta-feira, Bernadette «missão interna» da Fátima é a 
apresentou-se de manhã na Gruta da cura das almas e dos prodígios 
de Massaeielle e, acompanhada de do espfrito e sabemos que estes con-
3 mil pessoas, esperou que Nossa tinuam no mesmo ritmo. Mas isto 
Senhora lhe aparecesse, como nos não quer dizer que não devamos 
iias anteriores. Mas a Senhora acautelar-nos. Cada peregrino ou 
aão veio! A pastorinba retirou-se visitante da Cova da Iria deve pro­
triste e toda aquela gente decepcio- ceder como se a glória da Senhora, 
nada. De tarde, porém, a vidente o prestigio do Santuário e o bem das 
voltou à Gruta, impelida por uma outras almas dependesse só de si. 
força estranha, e Nossa Senhora Atrevemo-nos a dizer mais: A 
apareceu-lhe então, dizendo que prosperidade do nosso Portu,al e 
«não viera de manhã, por lá es- até a paz em todo o Mundo podem 
tarem pessoas indignas, que tinham depender, em grande parte, do que 
passado a noite na Gruta com falta , se fizer ou deixar de fazer na Fá-
de respeito». tima. 

Os domínios da M~e de Deus Em Fevereiro de 193~, em carta 
silo sagrados. Nossa Senhora quer para o seu Director espiritual, dizia 
que neles nada déstoe, que neles se a Irmã Lúcia que Portugal seria 
conserve sempre e em tudo, nas poupado aos horrores da guerra 
pessoas e nas coisas, o máximo de 
respeito. É nesta verdade funda­
mental que se baseia o empenho das 
Autoridades responsáveis, tanto de 
Lourdes como da Fátima, como de 
qllalquer outro Santuário Mariano, 
em conservar os recintos libertos 
de toda a mácula. E, triste é di­
zê-lo, empenho nem sempre com­
preendido e muito menos secun­
dado ... 

Pelo que se refere ~ Fátima, apro­
ximam-se o ciclo das grandes Pe­
regrinações e a época do verão, em 
que os peregrinos e simples visi­
tantes slo em maior número. Im­
porta quo todos atentem na respon­
sabilidade que assumem ao pisar 
a terra sagrada da ()o)va da Iria, 
peta dipidacie quo a Rainha do 
Mu1l4o •xige para o seu Santuário. 
Lemltrcme-nos de que a falta de 
respei&e 4e dois ou tres, naquela 
manhã de 3 de Março de há cem 

E hoj•, um dos 
m•is belos es­
pectllcuúu que 
• Fátii1UI n•s 
of•r•ce i inc•n­
testtbeltnellte 
• üs loUii1 tias 
Coll/fsslu . .. 

D .... PraaàKe 
Jledeiro, O. P. 

dd Fdtima 
iminente, embora tivesse de sofrer 
algumas consequências dela, em 
atenção ao acto de Consagração 
que o Episcopadocom o povo fizera 
ao Coração Imaculado de Maria e 
também em recompensa pela oraçlfo 
e penitência que mensalmente se 
faz na Fátima. 

Já lá vão quase vinte anos sobre 
o dia em que Nosso Senhor mani­
festou à Irmã Lúcia estes sinais de 
aprazimento pela oração e peni­
tência que se faziam na Fátima. Se 
hoje se repetissem as circunstâncias 
trágicas de então, repetir-se-ia tam­
bém o tratamento de privilégio 
que tivemos, e pelas mesmas razões 7 
Faça cada um de nós esta pergunta 
no fntimo do seu coração e responda 
com lealdade. 

De então para cá, as condições de 
vida em geral mudaram bastante. 
Mudaram igualmente as disposi­
ções topográficas e urbanfsticas do 
Santuário e arredores. Mas o que 
importa é que não mudem as dis­
posições de alma e que Fátima volte 
a ser, ou continue a ser um lugar 
único de oração e penitência. Assim 
o quer Deus, assim o pede Nossa 
Senhora e assim o exige o bem espi­
ritual e material de nós todos. 

Nosso Senhor não nos pede hoje, 
'Como a Moisés no Monte Horeb, 
que nos descalcemos ao pisar terra 
sagrada. Mas pede sem dúvida 
q11e nos libertemos de todas as dis­
posições menos dignas e que avan­
cem06 com o devido recato. 

Quem não vier em atitude de 
sentimento humilde e de penitência, 

Em resposta ao telegrama en­
viado da Cova da Iria para Lourdes, 
no dia 11 de Fevereiro, telegrama 
que publicámos no último número, 
recebeu S. Ex. • Rev. •• o Senhor 
D. João Pereira Ven!ncio a se­
guinte carta : 

Lourdes,lS de Fevereiro de 1958 

Ex.'"" Senhor Vigário Capitular 

Agradeço muitfssimo o telegra-
ma que V. Ex. • me mandou da 
Fátima, por ocasUfo do centenário 
da 1.• Apariçtio de Nossa Senhora 
a Santa Bernadette. 

Quis V. Ex.• lissociar ll sua men­
sagem o Venerável Cabido de 
Leiria, as Ordens e Congregações 
religiosas e a multidlo dos fiéis. 
Esta unilfo de todos com o Santu;i­
rio de Nossa Senhora do Lour­
des, para uma acç!o de graças 
comum, sensibilizou-me profunda­
mente. 

Com V. Ex.• peço a Nossa Se­
nhora que assinale o centenário 
das Suas Aparições com uma co­
piosa chuva de graças em nossas 
almas e sobre o mundo inteiro, • 
que apresse o triunfo do Seu 
Coraçlo Imaculado. 

Receba , Ex.'"• Senhor, junta­
mente com os protestos da minha 
gratidllo, as homenagens respei­
tosas do muito dedicado em Nos!/0 
Senhor e em Nossa Senhora 

t Pedro Maria Théas 

Bispo de Tarbes e Lourdes 

de arrependimento e emenda de 
vida, de recolhimento e oração, 6 
melhor passar de largo e não vir 
profanar o recinto sagrado, como 
dizia ainda não há muito o Senhor 
D. João Pereira Venâncio, actual 
Vigário Capitular de Leiria. Porque 
Fátima não é e não pode ser apeaas 
um centro de turismo para estranhos 
nem um espectáculo para nacionais. 



VOZ DA FÁTIMA 

PEREGRINAÇÃO DE 13 DE MARÇO 
guiçOes, desaifllvar ao Senhor por essas 
afrontai l Iareja, e pedir a converslo 
dos seus perseguidores. é a nossa vin­
gança! -concluiu S. Ex.• Rev.m•. E 
anunciou que mandara, em nome dos 
Peregrinos, um teleifllma de saudação 
filial ao Santo Padre. O telearama fora 
redigido nos seguintes termos: 

PI!RI!ORlNOS SANTUÁRIO FÁTIMA 
CBLBBRANDO ANTVI!ItSÁJUO OLO­
RIOSO PONTIFICADO PROTilSTAM 
FILIAL DBVOÇÃO VOSSA SANTIDADB 
IMPLORAM BANÇÃO APOSTÓLICA 

a) VIGÁRIO CAPITULAR 

Por meio doutro telegrama dirigido ao 
Senhor D. João, Sua Santidade dianou-se 
agradecer e enviar a B!nção pedida: 

RECONHECIDO VOTOS F'IUAlS PJ!RE. 

ORINOS SANTUÁRIO FÁTIMA AUOUSTO 
PONTÍFICB CONCBDB Bf;NÇÃO APOS· 
TÓLICA IMPLOilADA 

a) DBLLACQUA, SUBSTITUTO 

Ao Evangelho, subiu ao púlpito o 
Rev. P. • Manuel SimOes Bento, Director 

I 

espiritual do Seminário diocesano da 
Fátima, c dissertou sobre o tema: «NiJo 
vim chamar os justos mas os pecadores d 
ptnit~ncia>>. «Penitência -disse - 6 a 
Mensaaem do Evangelho. Penit!ncia 6 
a Mensagem da Mãe de· Deus, trazida a 
Lourdes há um século e à Fátima há 
40 anos". 

O coro, ao ofertório, cantou a jacula­
tória: Ó meu JesU8 perdoai-Ms, livrai-nos 
dn fogo do lnferM, l~tvai tU almas todtU 
para o Céu, priiiCipalmente as que mais 
precisarem. 

Seriam mais de 30 os enfermos que após 
a Missa receberam a bênçio individual 
eucarística. O venerando Celebrante con­
duziu a Sagrada Custódia, pepndo à 
umbela o Rev. Capitão P.o Jolo Baptista 

. Cavalcanti, capelão do Exército Brasi­
leiro, que na manhã deste dia celebrara 
a Santa Missa junto do túmulo da Vidente 
Jacinta. 

Notavá-se a presença de alguns estran­
geiros, vindos da França, da Irlanda e da 
América. 

Findas as cerimónias, na Capelinha das 
Aparições, S. Ex.• Rev.m• o Senhor Vi· 
gário Capitular benzeu solenemente 3 

imagens. Uma delu, do avultaclu 41· 
mensOes, secuiu para a IWia, devecdo 
aer entronizada na fsreja do I. Mateul, 
em Milão, para onde lel'lhi. -.do Gf>. 
nova, em luzido cortejo do autemóvefl. 
Mons. Montini presidirá l aoleafasima 
entronização. A propósito, recorda.­
que foi em Milão, em Abril de 1M2, que o 
Cardeal Schuster, antcceaeoc de Mooa. 
Montini, revelou os &earodOI dOI maaus­
critos da Vidente Ldcla leva4oe pot 
D. Luid Moresco do Paço Epilcopal do 
Leiria quando, alJUlll tempo antee, 
aquele Sacel-dote viera colher olementOI 
para o seu livro «La Madonna dJ Pátlmu. 
Milão teve, pois, as primfcias cleasas ex­
traordillárias revelações, antea de aer le­
vantada uma ponta do véu, ca Lisboa, 
nesse mes1110 Abril, por S. Ex.• o Senhor 
D. José Alves Correia da Silva, crnando a 
<<Sua Senhora» foi de lon&ada até A 
Capital do Império. Aaora, decorridos 
16 anoa, ficará entronizada na cidade de 
S. Carlos Borromeu uma estátua monu­
mental de Nossa Senhora da Fátima ben· 
rida no Santuário da Cova da Iria. - Uma 
das restantea estátuas de Nossa Senhora, 
do seu Coração Imaculado, aeauiu pua a 
Palestina, para Belém, e 1«á colocada 
aa Basílica da Natividade, no lupr sa­
crossanto onde nasceu Jesus. 

MIRJA.M 

M
ANTENDO uma tradição já 

antiga, as brancas enfermeiras 
de Nossa Senhora, as «Ser­
vitas>>, tiveram o seu retiro 
no Santuário da Cova da 

Iria de 9 a 13 de Março. é bem que 
esta crónica da peregrinação do mês de 
S. José comece por registar o facto. São 
Senhoras beneméritas que no rodar do 
ano deixam suas ocupações habituais e, 
muitas vezes com meritório aacriflcio, 
trocam satisfações absolutamente licitas 
por uma viaaem incómoda, noite de vi· 
,rua junto dos enfermos peregrinos e dia 
vivido numa roda viva, reclamadas a 
cada instante no posto de serviço que a 
Chefe lhes designa. Regressadas às lidea 
habituais, cada qual reza pelos enfermos, 
especialmente pelos que sofrem distantes 
da Fé que valoriza a dor. Senhoras de 
alto nível social muitas delas, todas 
tornam a peito viver a modéstia no trajar 
-modéstia que não exclui a elegância 
e em certo modo a favorece. Em cada 
ano o seu retiro espiritual especializado 6 
autentico crisol onde se depura o oiro da 
aua caridade. São muitas, essas devo­
tadas enfermeiras dos doentes de Nossa 
Senhora. Ao retiro acorreram 31 -a. 
quelas que não falham jamais na Fátima 
nos dias 13, a não ser que um motivo grave 
as impossibilite de comparecer. Sendo 
as Servitas actualmente 130, pode causar 
certa estranheza que tenham vindo ao 
1eu retiro apenas 31. A Chere, Senhora 
D. Maria Celeste da Câmara de Vascon­
celos (Alvaiázere), explica:- «0 número 
das inscrições era de 40 e tal. Impossibi· 
lidades da última hora, lutos, doenças, 
Imprevistos, reduziram as efectivas ao 
número referido. Quanto às restantes, 
Importa considerar que muitas pertencem 
l Aoçlo Católica, outras aão Noelistas, 
etc., exercendo caraos de presidencia 
que as forçam a comparecer c a tomar 
parte nos retiros daqueles orpnismos». 

NOTICIAS DO SANTUARIO 

Rezado o terço junto da Capelinha, a 
prociisão, sob um sol esplêndido, fez o 
Itinerário das grandes romaaens: subindo 
at6 à Cruz Alta, desceu majestosamente 
a esplanada. As Servitas, de vestes 
alvas, rodeavam o andor florido de branco 
e rosa e faziam guarda de honra a Nossa 
Senhora. À frente, em fila dupla cuja 
cabeça enfiava já na Basllica, enquanto 
a cauda serpeava junto da Cruz Alta, 
homens, muitos homens, de todas as con­
dições sociais, predominando, todavia, os 
das aldeias limítrofes, c centenas de Semi· 
naristas. Este edificante desfile, reno­
vado em cada mês, faz-nos subir do cora­
ç!o aos lábios um cântico de acção de 
graças:- So Fátima fOsse apenas isto­
chamar os homens à Igreja, à oração -
havia motivo de sobejo para louvar o 
Senhor. 

A Basfllca estava quase repleta de fiéis 
quando ali entrava a frente da proclM!o, 
cantando: 

Salve, nobre Padroeira/ 
' ......... . 
Enquanto houver portuglll!ses 
Tu 1erds o seu amor/ 

O locutor lembra as intenções habi­
tuais da Missa oficial: os doentes ... doen­
td do corpo e doentes da alma. 

Antes de iniciar a Santa Missa, de que 
foi Celebrante o Senhor D. João Percira 
Ven!ncio, Bispo Titular de Eurêa e Vi· 
aário Capitular da Diocese de Leiria, 
falou à multidão que enchia literalmente a 
Basflica. Lembrou que na véspera fOra 
dia festivo para toda a Cristandade, pela 
celebraçlo do 19.0 aniversário da CoronçAo 
de Sua Santidade. o Papa reinante. Anun­
ciou que, além das intenções já referidas, 
todas as cerimónias lltúraicas da perearl· 
naçlo seriam aplicadas eapeclalmente pelo 
Sumo Pontffice. Pediu aos fi~is que se 
unissem As intençôel do Celebrante o 
orassom ao Senhor: 1.0, para aaradocer 
oa 19 anos do Pontificado alorioso de 
Pio XII- e no decurso de tantos anos, 
quantas araçu concedidas l Peuoa vo­
neranda do Sumo Pontlflce e l Igreja! 
A 2.• intenção eca a Santa liJ:Cj&, eempro 
perseauida. mu aaora muito particular­
mente, com araves ofensas que envolvem 
a Pessoa Auausta do Papa. Como filhos, 
havemos de sentir vivamente tais perse-

Nas Casas dos Retiros 
Desde 20 de Fevereiro a 20 de Março, 

houve nas Casas dos Retiros os seguintes 
turnos de Exerci cios Espirituais: 

FBVEREIRO 
20 - Retiro mensal do Clea-o de Lei­

ria (45). 
20 a 23 - Retiro de homens da !regue· 

aia da Fátima (53). 
20 a 24- Retiro de noivas da J. A. C. F. 

da Diocese de Leiria (30). 

MARÇO 

9 a 13 -Retiro das Servitas (31). 
1 O a 13-Retiro de mães da freguesia da 

Fátima (7<4). 
14 a 18-Retiro das empregadas do 

Santuário (~). 
Entre exercitantes e outros peregrinos, 

deu-&e albergue a 321 pessoas. 
Notaram-se nos Serviços de Informa­

ções representantes de 17 pafscs, estando 
em maior número os da Espanha c dos 
Estados Unidos. 

Monge Trapista espanhol 
De passagem para Lisboa, aomk foi tra­

tar de assuntos do seu convento, esteve na 
Fdtima Frei Maria Martit1 Grlve, Prior do 
Mosteiro de S. Pedro de Cardefla, a 12 
quilómetros de Burgos, na Espanha. 

Celebrou missa na Capelinha, orou na 
Basifica e visitou as casas oruk os videntes 
nasceram, os «Valinho~>. etc .. 

Missionários do V crbo Divino 
Esteve no Santuário, onde celebrou 

missa na Capela das Aparições, o P.• 
Harold Ri.aney, S. V. D., superior regional 
da Congreaação do Verbo Divino na ln· 
glaterra, e que seaue para Roma a tomar 
parte na eleiçlo do Superior Geral desta 
Congrepçlo. Muitos Superiores pro­
vinciais o regionais da Congrepção tem 
passado pela Fátima a caminho do Roma, 
com o mesmo fim. 

O P. • Rianey era Superior das missõea 
da Congreaação do Verbo Divino na China 
e foi preso em Pequim. Na prisão aofreu 
01 maiores vexames. Libertado, passou 
aos Estados Unidos, de onde 6 natural. 

Um ~alto» perearino americano 
Entr~t os muitol JUregriMs qw em Março 

visitaram a Cova da Iria, tornou-se Miado o 
Sr. Frtmk C. Nilwx,Mtural rk De/ver, Aml­
rica do Norte, • qw tem a /Hfl1'tlcularftl~MM 
de ml!dir de altura 2,•15. Tendt>-IM sido 
oferecldal estamptU do vldent• FrliiiClsoo, 
1fQ8 qr~als eatd com o barrete serrano, quis 
comprar um 11Um eatabekclmento da Cova 
da Iria, colocando-o na cabeça d maneira 
do vidente. 

Um monumento na LGca 
Na Loca do Cabeço vlo ser colocadas 

as fiillfllS do Anjo e dos tres Pastorinhos, 
Ll1cia, Jacinta e Francisco. Qs pasto­
rinbos, de joelhos, e o Anjo, dando-lhes a 
sagrada comunhão, segura numa das mãos 
o vaso e na outra a hóstia. O grupo 
ficará vedado por C«lrrentes de ferro 
scauras em pilares também de ferro. 

As imaaens, da autoria da Sr. • D. 
Maria Amélia Carvalheira da Silva, 
desde há meaes que têm estados expostu 
no átrio da Casa dos Retiros do Santuúio. 

Missionários Monfortinos 
Da Holanda, regressaram ao Seminário 

MonfortlM na Fdtima o Rev. P. • Pedro 
Hyne, Superior, e o Rev. P. • José Fel ter, 
propagandista das MissiJes Morifortlnas. 
Este tacerdote tem realizado por toáo a 
Holanda e Bélgica muittU deztntU de con­
fer~ncftU sobre Nossa Senhora do Fátima, 
ttcompanhando-as de projecções fixas com 
mail de 180 diapo1itivos das peregrinaç6es. 
A CongregaçtJo Monfortfnll tem desde 1922 
mi11fonários na Provlncla de Moçambique. 
Actualmente trabalham na diocese áe Porto 
Amélia 22 sacerdotes manfortinos. Fre­
qzumtam o seu Seminário da Fdtima 65 
a{UMS. 

Prelados estrangeiros 
Estiveram na Cova da Iria: Mons. 

Miguel Ângelo Builes, Bispo de Santa 
Rosa do Osos, Colômbia, D. Eladio 
Vicufla Aranguy, Bispo de Chillan, no 
Chile, e D. Geraldo Fernandes, Bispo de 
Londrina, no Estado do Paraná, Brasil 
Todos celebraram a Santa Missa na 
Capelinha . • 

Os dois primeiros, que se faziam acom· 
panhar de seus secretários, seguiam para 
Lourdes. O t«ceiro diriaia-se a Roma. 
Visitaram a Ba.sllica c estiveram também 
em Aljustrel e nos Valinhos e Loca do 
Cabeço. Visitaram também a Batalha, 
Alcobaça e Mafra. 

Os Prelados do Chile e da Colômbia 
hospedaram-se nas Casas dos Retiros do 
Santuário. 

O Bispo de Londrina esteve na Casa 
dos Missionários do Coração de Maria, 
Clijo Superior, Rev. P. • Anfbal Coelho, 
fora seu professor no Brasil e fazia nesse 
dia 72 anos. 

Da Igreja do Silêaclo 
No dia 1S de Março última foi entregue 

1W Santuário, ofereddo a Nossa Senhora, 
um paramento com,leto, vindo tk uma 
Naçilo isolada pela «CortbUl de Ferr(T», 

Em belo cetim branco, é todo bordado a 
tuul e ouro, trabalho altamente artlstlco t 
1imbélico. 

Emhinfir da Espuha 
Estevo na Cova da Iria, como simplea 

perepino, o Sr. Dom José lbáloz Martin, 
Embaixador de Espanha no n011o país, 
com sua Esposa e outros fli.Dcionários 
da Embaixada. Assistiram l Misaa e 
demon.ram-ee a erar diante da iaaaeoa do 
Nossa Senhora, na Capela das Aparições. 

Festa em henra 
de S. Tomás de Aquino 
Promovúla pela Ordem DomillkmuJ, rea­

liz•u-se ,. Basifica a festa em honra ú 
S. Tomás, a qual constou de missa cantada 
• 1erml», à.t 10 hora.r. 

Di:nou-se tUsistir S. Ex.• Rev,- o 
Senht~r D. Jodo Pereira Venc1nc/o, Vitário 
CtJPitular de Ldria. &tivua~ 11fnda 
pruente1 • Vit6rlo da Ordem Domim'cana 
em Portugal, Rev. •• P• Lu/1 Sylvain, o 
Prior do convento da Fdtlma, P. • Lourenço 
tio Rocha, e representantes dtu Ct~npe:a· 
~s relizi•sas mascu/iffQ8 e femi1ÚIUII, o 
Reitor • capellks do Santutúio, aluno1 do 
Externato do Sa~~rb1imo Rosário, dirltltkl 
pelas Irmãs Dominicanas, e bastante povo. 

A.o eva~~gelho pregou aobre 11 vidtJ e san/i· 
dode do :rande Doutor áa lgrej11 o Rev. 
P. • José Bollino, director e:~pirltual do 
Seminário da Conso/11ta. 

Às 11 horas, realizoa-se M 111lb do 
convent11 domúúcano uma coriferlncla sobre 
a persona/Wade, umtúlade e in[lulnd« "" 
Igreja de S. Tomás. Foi conferente o 
ReY. P. • Ribeiro de Sousa. 

Soldados aa Fátima 
Pela secunda vez eato ano, veie A Fá· 

tima um lfUPO de soldadOI da pamJçio 
militar de Coi.mltra. Este p-apo era com­
posto de 52 caboa da Escola do Ploapital 
Militar n.• 2. Com eles velo o Se. Capl· 
tlo Manuel Gede!o. O organizador dea­
w perecrinações, P.• Dr. Peyertag, ca­
pelão da cuarnição, celebrou miMa na 
Capelinha. O Rev. Capelio fez cem os 
soldados a consaaraç!o a Noua ieDbora 
da Fátima. Os últimos 5 qut16metros do 
percurso foram feitos a pé, por penl­
tblcia. 

Irmã e sobrinha do Cardeal Ottaviaai 
Visitaram o Stll'ltuário da FdtliM 11 Se­

nhora Roscilde Ottaviani, irm4 tle S. E. o 
Cardeal OtttSYiani qtll! em Outubro de 1956 
presidiu d peregrinaçtJo nacion.tJl, e a Sr.• 
Juliana Ottaviani, sobrinha do mesmo 
ilustre Cardeal. 

A.s duas peregrinas romanas ou1•iram missa 
r10 Capela dos ApariçiJes e re2111ram na 
Basfllca. Acompanhadas do &v. Jteltor 
percorreram lo Santudrfo e almoçaram no 
Cosa dos Retiros, mostrando e1 111a latis· 
façllo por tudo quanto Uw foi dado ver 
)fa Fdtima e em Portugal e pela forma como 
foram recebidas. 
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GRAÇAS Dos SERvos DE DE:us AGRADECEM GRA_çAs 
a Nossa SPnhora da Fat1ma 

FRANCISCO MARTO 
Joçd Ackllmir• Dias de Castro, Paredu­

Aprovaçlo nos cxamea do 6. o ano do 
Liceu. Enviou a esmola de 50$00. 

Manuel Antanes, Qui/lias do Sirol, úirla, 
atribui ao Servo de Dcaa uma graça 
de ordem temporal. Manda 5$00, como 
prometeu. para a causa do Pastorinho 

D. Mari• Julieta Calisto, Bustos, a&radece 
tr!s &raças c ofereceu 50$00 para a 
catlla de beatificação. 

D. Clotiltle Coelho Costa Melo, Vila oo 
Porto~ SIUita Maria, AÇQres - A cura 
dum 1rmlo. Enviou 10$00. 

P. Domi~os M. de Porta}e, Missionário 
Capuchilfiw, Barcelos - Uma &raça a 
um devoto. 10$00. 

M. M. C., Bustos - Cheaou a descrer de 
soluçlo para problemas da sua vida 
particular. Recorreu ao Pastorinho c 
tudo se rcaolveu da melhor maneira. 
Mandou 40$00. 

D. Maria Palmira dos Santos Pereira, 
A'61111 Retorta, S. Mizue/, Açores -O 
médico auistcnte tinha-a declarado tu• 
berculou. Com uma amiga c a famf­
lia COmeQOu utna novena a Nossa So­
nhara da Fátima por intercessio do 
Francisco, tomando ao mesmo tempo 
umas aotinllas de água da Fátima. Ao 
terceiro dia começou a sentir melhoras 
c achava-se curada ao terminar a novena. 
Mandaram 30$00 para a beatificaçio 
do Paatorillbo. 

D. Maria Hekna Pinto úite Canreiro -
A cura de aeu filho José l"cmando. Já 
mandou celebrar a missa de acçlo de 
graças qae prometera. 

D. Marlll Cristina Carvalho- As melho­
ras que uaa sua criada obteve numa 
doença dos olhos. 

D. Hortilula de Jesus Nunes Filies Tran­
coso - Rápidas melhoras' numa' gravo 
doença. Enviou 20$00. 

D. AmJ/ia tk Jesus da Silva, l'e11eOO Er­
mida (Dt~uro) - A cura rápida c ~m­
pleta dum seu neto atacado de tuber­
culoso. Era um caso muito grave c 
todos diziam que «só por milagre>t po­
deria o mancebo voltar a pOr-se bom. 
Prometeu publicar a graça e mandar 
20$00 para a beatificaç!o. 

D. Ioolina de J'~u~ Capaz, Mira de Aire­
As melhoras dum seu filhinho que sofria 
de an!Pna dift6rica. Enviou 20$00. 

D. Deolintia tio Esjllrito Sturto T. Matos, 
Relvinha - Ficou livre cm poucos dias 
duma febre intestinal que muito a afli­
&ia. Ofereceu 5$00. 

D. Mar1arlda He11rique~ Tecdoro,Toco/ai­
A cura de aravc doença c o ter evitado 
~a operaçfo cirúraica que parecia in­
diSpensável. Enviou 20$00, como pro­
meteu. 

D. MaritJ Josl Trigueiros, Castelo Branco 
-A cura duma Senhora por quem mui­
to se intereasa e que se encontrava em 
estado aravtssimo. · Todos os recursos 
da medicina tinham sido empregados 
sem rceultado e o mal a nada cedia. Mas 
cedeu ràpidamente às oraçôe3 que po­
diam a intercessão do Servo de Deus. 
70$00 - A passagem de ano c aprova­
ção no exame dum aluno do Uceu. Por 
esta . &raça, enviou mais 50$00 para a 
beatificação do Pastorinho. 

D. Durva/ina Assis Toste, S. Bento, Ter· 
ceira, Açore.r- Alcançou que sua mãe 
ficasse livre de horrlvei.s dores na ca­
beça, qundo o especialista causadas 
po~ reumatismo agudo e de muito di­
ffcil cura. Escreveu cm Fevereiro de 
1955 c as melhoras já duravam havia 
10 meses. 

D. Maria Auzusta de Sousa, S. Pedro do 
Estoril - Agradece ter sido atendida 
nas súplicas que dirigiu ao Servo de Deus 
em horas amarguradas da sua vida. O 
despacho foi quase imediato. Oferece 
50$00. 

D. Adria11a Sadio, Foz-Coa - A aprova­
ção dum seu filho no exame. Mandou 
20$00 para as despesas dn beatificação. 

D. Maria de Lourdes Loranjo, Cedros ­
A cura de várias complicações que ti· 
nham surgido a uma sua irmã depois 
da operaç:to do ap&ldice - colite, vó­
mitos, fraqueza. E diz: «A minha 
irmã encontra-se de perfeita saí1d0, gra-

ças a Deus c à intercessão do Francisco 
Marto,.. 

D. Ana Ter1sa e D. Maria CÚJ Saudatk 
Correia, Benquerença - A cura dum 
lrmlo que se encontrava num Sanató­
rio. Mandaram 20$00. 

D. M.ula ela Au.datio C.Z., Port., 500$00 
D. lcllia ela C.ac:áçio J.trap, P- Delpcla àll 

Ploree, Açor.. 
D. Maria Jacilota M...- JllWra ola Areia, 21$01. 
D. Maria Alice ela Silna Joqe, Peata Dellada. 

S. Mi& .... A- 20$00. 
D. Maria G- lu..,., tosoo. 
D. Maria Noétala •• Loura Cu<:al .. J!apeira, lltoo. 
D . Maria Carollaa Cbdiela u..a o Sü•a. o.ar, 10100 
D. Marcarida u- Po•ta Delpda, 8. Mipel, 

Açor-. 20$10. 
u- d..ota ... Suta Cruz .. o.o.o. 
D. Maria lelaUaa Pereira, M_..o, 20$00, 
D. J>ro..JJYia Dario, MoKGno, ZOSOI. 
D. lr- Moirol• •• AbHiela c-loa, Folpoiru,20$M. 
D. babel A....,. da SU•elra. ll.liMUa Seca, S. J.,..., 

Aço...., tOSOO. 
D. Maria ROiiaa 81l•eita Cabral, JliNira 8-, 

8 . Jol'le. Açor-. 1osot. 
D. Maria Cbd.lela S.... ._..., VUa Vente, 

21$08. 
D. Ollria ela Coacelçio G- ela lilYa, Jleofo. ~­

•arl-. 
D. Bruca AaMlla P~ CoRa, VUa ~ elo 
c.-. S. Mlc•l. À- 20$00. 

D. Madldo Jorco MHtel.ro Ceinobra, Uaboa, 25$00. 
D. Maria Coo~çio R.....t-, 20$00. 
Aalrico Pútto, Bllone, lAaMip. 28SO&. 
Aab!taa do Puta Delpà, S. MiaMI. Açone, 

100$00. 
D. Ab:lra AI•• Poroln, Cutelo 11-. lt$00. 
.......... 10$10. 
D. "--iaa a- lAko 4le Parla o AbMWII, S •.... 

tiDbo - Campo, 1t$0t. 

JACINTA 
D. Deolinda Mendes de Almeida, Valadockl 

Ribatejo-Aaradecc a cura rápida c sem 
tratamentos dum abcesso que lhe apa· 
cera no céu da boca. 

D. Maria Guilhermina Cllrva.lhllo, Tina­
lhas - Atribui à Serva de Deus, a quem 
recorreu, o bom resultado duma OJ» 
raçlo do urgencia - htrnia cstran&U­
lada -a que seu pal teve de se subme­
ter. Atendendo à idade do padecente, 
83 anos, c à facilidade com que tudo 
correu, «foi considerada mllaJTosa a 
sua salvação)), Receberam-se 20$00 
em a&radecimcnto. 

D. Elisa da Conceiç4o Xavier, Ga/anha la 
Encarnaçifo - O desaparecimento, que 
dura há doia anos, duma dor que o m6-
dico assistente entendia reclamar uma 
operação. 

D. Estela A'vila-Terminou o seu cuno 
com a classificaçlo que desejava e foi 
colocada onde queria, tudo como tinha 
pedido l Serva de Deus. Mandou 20$00 

Anónima tk Lisboa - Viu-se livre de doen­
ça muito dolorosa, precisamente na 
véspera do dia em que IICU marido a 
queria levar ao m6dico. Juntou à sua 
carta 20$00, para a causa de beatifi­
cação. 

D. Maria da Concelçllo Silva- A recon­
ciliação de duas pessoas que mutua­
mente se votavam Jl'llllde ódio e fizeram 
as pazes e ficaram amigas, ainda 
antes de terminada uma novena à Ja· 
cinta por essa intenção. 

D. Maria ® Piedade ds Beato, Pedrtiral 
- Tinha uma filha com tosse muito 
forte e perigosa e a llngua ferida. Pro­
curou remédios e nlo acertando com 
meios de cura, voltou-so para a Jacinta, 
que lhe concedeu a graça do desapare­
cimento da tosse e cura da llncua da 
sua filhinha. Ofereceu 20$00. 

D. Maria Julieta Barata Santos, Porto ­
Viu-so livre, por intercessão da Jacinta, 
duma doença de intestinos de que so­
fria havia 20 anos, sem lhe terem va­
lido os recursos da medicina. 

D. Maria da Conceiç4o Barbosa, Mostefró, 
Vila oo Colide- O bom resultado d01 
exames de sua sobrinha. Envia 20$00 
para a beatificação da Serva de Deus. 

D. Maria ciD Imaculada Soare~ Mota Ama­
ral, Ponta Delgada, S. Miguel, AÇQTes -
As mollioras duma otite, de que o seu 
filhinho sofreu após um ataque de sa­
rampo. Mandou 20$00. Por uma ou­
tra &raça cooccdida a sua filha, 20$00. 

D. Maria Manuela Pereira Machado Ro­
cha, Angra oo Heroismo, Açoru- Fez 
uma novena à Jacinta, a pedir uma gra­
ça especial, de que precisava por todo 

D. Alu M. • Catro Vilar Priaa. 81111ta Mana. 
Vlaa ole Cutelo. teste. 

M..-.. MUHI .utw. IA-, 11$1&. 
M-.. Aatéalo Ma....r Jlreltaa ela ll.e.U, 1$01. 
D. R""" ela SüYII RM, S. Viceate, Onar, 50$00. 
D. B' •bara elo Carmo lnllclo Vieira, Alcaalllrillla. 

Alpno. 20SOO. 
D. Maria Paaliaa F'"a. LlsbM, 30$00. 
SihollllO IAw'eaço T••aroe, U.boa, 10$11. 
D. Maria Lopea, Soael, liStO. 
J. P. c., Fooc:hal, Madeira, zoseo. 
D. Maria à Gl6rla • Babo, ea-IMMe, ••celoe, 

7$50. 
n. Aiela Plllllel.ro 11amoe. Loal6. 2osoe. 
D. Aa..d.Ua S.U. ela Coita, Caaaldelo, S. Joio 
.. Madeira, 7$50. 

u- d...ua .. llibeira araac~e, a. Mir-1, Ã~ 
5$00. 

D. Maria JIIM Mad!Ho, Mi...,MJa, 20S80. 
D. Maria ela P ioclado Dia&. teseo. 
D. Maria Emllla Meecl• • • Soasa, p-u_ .Uooca, 

20$10. 
D. Maria claa Dor• à Süya, Ar ..... Vlaaa H Cu-

W.. 2eseo. 
D. Maria ela Gl6rla Dldia Pehoto, owa.,lOSOO. 
D. Maria Alice Coata, SiiYOira, 20$08. 
D. Maria F'tlo- BarboM Diu H Caare, 1'11-

red-, 20$01. 
D. Dda ela c:..o.içio DIM •• Cutro, P ........ 41$01. 
D. Conaea Moera, Pono, 20SOO. 
D. Maria ela Conuiçlo Neto, S. 5laolo de Ut.._ 

5$00. 
D. Maria J!raecllca c..ado, Caare v ..... 20$00. 
ÁJI(HÚ- 20$00. 
D. J•Ua A. P. CaMado, J .. ra, 20$00. 
Maaael Pa•liM lb'bein ela Coita, Horta, Palal, 
À- sosoo. 

D. Clara Dlamudu Soueo, Poata Delaada. I. MJ. 
pel, Açoroe, lOSGO. 

D. Maria Coolbe, Lobito, ÀJIIOia, 20$00. 
D. DeoUacla Fernlno Sal• GtiOCiee, P-ceya, 5SGO. 
D. HMri.-eta Almaltla, Po•ta De11aà. I . Mipel, 

Açor-. 
D. Vlralaia IAillo o-, tio Miller, lOSOO. 
D. Maria u OUwla AR• N ........ 11111 .. Tine, 

10$00. 
J.- Moma Pacllooo elo M.a., 20Sot. 

MAR TO 
o ln& de Fevereiro, e alcanQou-a pre­
cisamente no dia 28. Juntou à aua 
carta a ..,.ola de 1 OSOO. 

D. Te•t6nia tÚI Ctllfto Brum, Ponta Del­
IMa, S. Mfluel, Açoru - O bom ro­
lllltado do. exames dos seus netOI e as 
mellioras duma pcesoa doente. En­
viou 50$00. 

Abel António Gomes, Allmond• -Teve 
de levar uma aua filha ao médico a 
:Brap!lça, cem dorea horríveis o um 
joelbo. milito iDcbado, e lá a deixou fi­
car Clll tratamento, po~ parecia scr um 
abccuo e haveria Bcccuidadc de o lan­
cetar. O pobre pai rec:«TCU utlo a 
Nossa Sellbora da Fátima, por iatcr­
ccsslo da Jacillta, o )'rometew oferooer 
à Serva de Deus uma porçlo de CHteio 
i&ual ao pe10 da fillta, se esta vicue 
para cass dcDtro de S dias, por m&Ddado 
do médico. Ao terceiro día apareocu­
·lhc cm casa, completamente curada. 
O valor do peao da filha em ccateio 
foram 115$00, já recebidos para as des­
pesas da causa de beatificação da Ser­
va de Deus. 

AD6o1ma. Qaeiawla, S. Jorce, Aoo...., 10$00. 
D. Norloerta à CoDCOiçlo a..- Moetàro PaJ.a, 

....... l0$00. 
Jeo' T...,... CarMio, Monlra, Moaçlo, 20$00. 
D. Roaa Maria do Lacwcla Forju, Horta, Palal, 

Açoreo, $0$00. 
D. Maria do RosArio de 8oula, PHta Delcada. 

S. Mlauel, Açores, 1t$0t. 
D. Maria Joo4 M.Uioelro, A aaelrlo. 
D. Olincla Coaoolçio ~,., lllo do C..oe. 
D. Caroliaa Mwta, Por1ia5o, ll$11. 
AU.o Mar1iDI ela Coita, Moato C«ole•a, Sut. 

Tino, 50${10. 
J..a SU•oira ela Roaa, Horta, Faial, Açor-, 20$00. 
D. Cladiela Moatàro, Cha•-. 21St0. 
D. OUYia Joaqo0o ~. w..tal-a. Pie., Aço...., 
D. Maria ld-'a c.n., CoriiW:. 20SH. 
D. Mario x..-,, Lori, Celee, 5$11. 
D. Alice Pereira de LàDa, Laaar-. Pel&ueital, 

lUSO 

D. Bmla ... R..-. SaJoe 
D. Vlratnia Berta .u.-. Porto 
Á!Yaro Jtaflio llodripes 
D. Maria Lalaa Peneira u Sllna, u.Ma 
D. Caraúoola N••• Baptieta, CoYII à PWUe 
Maaoel Ro4ricu. ÚU'IIJ\Í., St.• Marta .. P•apilo 
D. Oll•11ia G.oçah-, Faochal 
1a1- Macluelo, Moncono 
Judrio Pereira Ra- Madl•u, VIla do Co•de 
D. Aaa C..C.icio Goeçol•w, Madl•aa, Vila oio Confo 
H~qao PeruaM Paçó, Oazillalo, Vlalult 
Jo,..m. Ma .. al, Sant' Aaa elo Azlaba, Garda 
Áharo Teiulra, S.allal• 
D. Maria Garda S. Paallad• 
D. Mi<!Nilaa do Pr.iw, CbYII 
Maa .. l do Oll•olra Saatoe, S. Nleolaa, C. •• auto 
D. Aw.,. do J- Tmolra, Joallll• 
D. Maria Neto M..U.a, Pipoira 4a P" 
D. L Daarte Forte, Lisboa 
D. Maria De.W.cu. Azaruja, AI-elo 
D. Maria Rou Mar- Caaclal, Vila N.,.. .. Gala 
Muuel Diu,....,..,.., Nala, Braaa 
D. Acora de Matoa, Pala 
D. Otllla du Dor• Martiaa, Mlr ..... la 
D . ......_.. Marli• P.,..;ra, Mlnlaclola 
D. Dda do Oli•.Ua Fo- Gabudo 
D. D. Gooçal••· Gaiaade 
D. Alltiaa P . bto•-. Outeiro, Viaaa oio C..C.Io 
D. Maria Cbclida S' e Melo, Calclu ole Arei .. 
D. l!ape...,ça Fo- doe Sutoe Go-, U.Oa 
D. Maria de Matos, Campilaa, Bohw 
D. Maria u Coac:eiçio, Milbeiroe. Mala 
Maauel ÀJtt- Martiu, Arrifaaa 
D. Maria Adelaide Uclo 
D. LeopOldina Madalena Salpolre, Mnforto 
D. ÀJta C.lwte de fiaria • Ctuaba 
D . .u.élia Laclaaa, TeiiiU 
D. Maria Joe4 do Moral• Fiadolro, C.rillll 
D. babel M . Diu Sarnira, Ton• Voclru 
Maaaol Maaallll• Sal•aclor, VIla No•• .. Paha 
D. Maria Roea Mate-, Coacletu 
D. AarGra AI•• ole Oli•elra, CutaaMIIo 
D. Dooli-.cla dos. ... Apjar, ToiiiW' 
D. Maria ela CoiiCeiçlo, Banelto 
D. Oootédia Teixeira de Aloool4a, Aro.­
D. Pallllira ela Coacolçlo s.- Clla•11 
Maa.el Marli• Card- aarc.loe 
lAdaDo Roolria- B~loe 
~ ... J- Quolrot., lkrceloe 
Maria à Siha Pereira, .....,. 
Cariciado Fonoud• ela Siha, lbrcalol 
Aaa Jlenoud• da Sil•a, Barceloe 
Joaq.U. JoM à Ceeta, 8arcahNo 
J..a lAII Jl ......... Barc.loe 
Joaqaiaa s. .... Bareeloe 
Joa'l.;,.. Ba11tista, Barcoloe 
Aqoliaa Go- ela Costa, Barmol 
Pru..._ <>-- ela eo.ta, Barcelol 
Adilio Goaçal•• Podt- Ba.rcoloe 
JIIM de Andraolo 
P . Ma .. el Marti• PabMira, ......... 
JoM do Canalbo Perolra 
Maria l!:ucéllia 
D. Maria ... AliJol Mo•a. Bonlu•u 
D. Maria Marti111 Mala, Melr• 
D. Maria l!.aúlia Mlruda 
Joe4 Rodrlc-. Braaa 
D. Maria elo Carmo Santos U... Uaboa 
D. Maria Alice Heitor Cerqwoira, Maçlo 
D. Eaaúia .... Pruor• Canalbo, C.da 
JoH Maria VIeira ela Fouoca, S.llradolo à o­
D. Dilar C..ta do Mooex• Maniae, Grbclola 
D. Coeeelçlo IAoaor, AialodO•ar 
Praa...-..,. de Al•eicla, VUarlabo, Saate Tino 
Aaoetiallo H..,..... P-.ira, Noa...ua 
D . A<lelaide du Mu.._, Puadaai 
D. Maria ela SliYII, Müaar-. lAiria 
D. Aaa Daarte G. Rebelo, Calorlce 
Joio Aatóaio da Coeta Cobrita, r-
Faallia Peneira Valo, VIla Pr.....W... Barcelol 
D. Maria Crisdaa llruco, Adaacla, 8. Mlawel 
Nor•ecta p......,.., A~ela 
D. Maria da Coa.eiçlo P-..ha, V. R. do Sa•t• AD­

t6aio 
D. Maria da c:.-.lçlo P-ua, VIla Jtoal .. 

Santo ÀJtténio 
D. Maria A•t6aia Noronha, Foa elo Dotlro 
ValMtim liras, Jf.pOzoodo 
D. Maria L. Relll'iq .. stmõu, V..,.. No•a. Polar• 
D. lah Jloatlo • D. Maria elo l!:aplrito Saeto. Sobral 
..c._. 

D. C.looto do J•us Feraat~d-, i•ora 
D. Pai......, Teixeira Bo•c-. Ullloa 
D. Filo-• da Coaceici o VIeira, Poota Del&ada 
Rkardo u Coita, S. Vicente 4o Faial 
D. Maria r.- Coelho Filipe, I . Joio .. V• 
Maauel VUarinllo Pa..U.O 
D. Wancla Marcaricla, Madeira 
D. Pilo• ... &anos, Ma•elnl 
D. H....Sala P-odoo Rwaclo, VIla No•a ela.., .... 
D. ~ RM Alaacla, Blocoitoe da Calllota 
D. Palmira do Merm Braaa- Qwil--. Aaaela 
D. Maria Aàláada C. Rodaa, Vaeoo 
D. Maria Monteiro Meoiiaa, 11\poira à Po. 
D. Maria 4o Cée M_...ta, eamu.cta 4o Aaciiel 
D. Roeiaa lAzia ele Pteitaa .U.Oi-. Praia à Vit6ria 
JeaqiiÚII Soaree Noi•a. Vlta Verde 

JACINTA, A FLORINHA DA FÁTIMA 
pelo P. Fernando Leite, S. J .• Ed. Pax. Braga, preço 15500 

Desde que o Autor mimoseara 08 
devotos e os eatudiosos da Pitima com 
«Francisco, o Pastorinho de Nossa 
Senhora», actualmente na 2.• ediç!o, 
era a biografia da Jacinta, nida da 
me sma p ena, assente na mearna auten­
ticidade de documentos, aguardada 
com verdadeira ansiedade. 

Aqui a tern011 pois, agora, em lingua 
portuguesa (e só depois da terceira 
ediçlo em espanhol) num belo volu­
me , artisticamente ilustrado, primorosa­
mente impresso. 

Também para este novo trabalho se 
franquearam ao Autor 08 arquiv011 do 
Paço Episcopal de Leiria e, corno se 

lê no Preficio, excepcionalmente H 
lhe abriu o «tesouro)) do Rev. e saudoso 
Cónego Formigão -o repositório d011 
primeiros apontamentos sobre as Apa­
rições, primeiras impressões alguma 
rabiscadas sobre o joelho, papéis ama­
relecidos, venerandos.. 

O livro consta de seis capltuloe : 

I- O Desabrochar da flor 
D- Com oa Anjoe do Céu 
m- Com a Virgem Maria 
IV- Um Anjo na terra 
V- Um Anjo voou ao Céu 
VI- Junto de Deus 
Epílogo e Novena à Jacinta. 



4 VOZ DA FÁTIMA 

Senhora da Temperança 
H Á quem entenda ser a temperança parte intearaate da mortllcaçio, nlo me­

receodo por Isso aa hoiii'U de capitulo especial. Mal, segaindo tal critério, a 
própria mortificaçio entraria na fortaleza, e nesta virtade ae englobariam = todas ou quase todas aa rirtudes morais. Porq11e, iÓ por serem virtudes, já 
elu exigem força, e quase sempre sacrifício, na aua rc::~lização. 

Tlllllbém ~ vulpr considerar-se como objecto exclusivo da temperança tudo quanto 
ia comida e lteblda se refere. Que este objecto é fundamental nin1r0~m o discute. Não 
é porém o {mfco, pois que a temperança é vfrtu4e de equilíbrio que eotra em todall as oa­
tras virtades. Reconheça-se, no entanto, que no uso COITeote da 'fida é aos prazeres da 
mesa t)ne a te•perança ae refere. 

Tio comezinho é este objecto da temperança, que há certa repupincla em falar dele, 
com relação a N01811 Senhora. Certo moralista cbep ~e a considerar esta necessi­
dade da utureza verdadeiro c:asti2o de Deus e acresceata que 4<todoe sentimos a hamllha­
ção de ao. YII'IIIOI nisto totalmente semelhantes aot animais». 

Hayd .-.1:.1smo' eombrio oeeta apreciação, e loage !riamos, se conslderássemot 
de la1llll -•ira todas as acções bu11111nas, realizadu a HU modo também pelos irra­
clonais. Nilto, como em tudo, a intenção e a llienfdade da reallzaçlo dio ~entido religioeo . 
ao que 111 faz. S. Paulo, ao expor a regra, começa exactamente por estai funções: qaer 
comaJs q11er bebais. quer façais qualquer outra coisa, fazei tudo para honra e glória de 
l>eol. 

O IIIUll nlo está nas funções reallzndu com mocleração, eatá sim no exceaso. Este 
é que é pecaiDinoso. 

Ora em N0518 Seohora a llannonla era plena. t om'- o Evu"lho, IIIU hlclo ln­
dica qae fo.e Ela a preparar u refeições da Saerau Fuúlia. Era neta domiaute a 
fruplidade, por virtude e por pobreza, que também é virtude, quando aceite com esp[ritQ, 

À m .. , diatillção da di&nidade e do aprumo. Nem tal distiDção tenava paeado o 
ar da cala. Para se sentirem deacontrafdas as peesou, não há necessidade de lrrete­
reotea bontadea. O problema nlo é de deacontracçlo, -.s de educaçio. Por lae • 
diz que a educação se afirma em trêl mesas: da comunhão, das refeiçõel e também do 
Je>&o. 

A41aele exemplo de Nazaré bem precisa de ser conhecl4o, aprenildo e vivido. Em 
quantidade e em qualidade, bá pantagruéllcas refeições que têm seu qul de bacanais. 

Há .,.._. que parece terem nascido para comer e beiMr. À sofrepllllo ]lmta-ae 
a glatcmaria. Os pratos requintados, 011 vinbos escolhidos, os licores aeaer0808 do sa­
boreallos com deleitação incontinente. Pro'fidenclal-te coDCe41eu o Sellllor o dom do 
apetite pstatlyo, para que o homem do ae descuide em alimentar-se conenlentemeote. 
Quando o fastio é &iOdO, a allmentaçlo toma-se sacrlflclo oner010. MaJ ~ pecado exa­
cerbar e apetite- naquela intemperauça, que levo. o Aator lll&rado a dizer do &latlo que 
o ventre f e aeu deu. 

AI 111lau lio fatais- de ordem flslológjca, pslcelógjca e moral. Todos coobece­
remos ptiiOU t)Ue ae acabara.m cedo pelos exCMSOI da .... e •inlft• lpora 4J11e, de,ois 
de certas refel~ o bemem fica incapacitado de trabalbar lntelechlal111ente. O uaeue 
toma-te eiJM!SSO, e todas as energlaa se consomem noa labor• da qeatlo. O homem 
assim bnltaliza-se. Está clare que nease eetallo a elevaçle espiritual é impoafYel, porque 
os brutee nio Ilibem olhar para o úa, oode brilhatll as lltnlu. 

t clálslco o trecho de S. Tomú IIObre as V~U~tacees do Jefu•. Cem a ••te clara, 
o bom- sobe fàcB111ente at~ Deus. Pelo cootrário, brutalizado, o boa- ' capaz de 
descer a todas as abjecçõea. 

Hoje e Mmpre a temperança é tema candeotam•te actaal. MAs Rio lluta c-illerar 
a virtulle IOb &t)aele aspecto. Nu converias, no •ntuário, nu lllllMiraa, e• tudo, a 
Setlllora foi modelo acabado de harmonia boouma e aelweaatural. Até •••o, DOta IIID 
Autor, ue ,_ IOIIG. Quanta• horaa dDI"Illiria a S..bera? Nio a...Je dJz e lba.naelbo, 
nio no-lo -lna a Tradição, mas ê lle supor que se eraneria celle, com e romper da aurora, 
para fazer u aau orações e começar a vida laboriou llo seu lar. E durante a aolte, 
cemo JCIU, também muitas •ezes quebraria o -. para ferv-.•t• rezar. 

p._. .. em harmonia pleaa a rida da Senlaora. 
Coafrontando a D0888 pobre •ida co• esaa riu tio alta, sentir .... eo• 111ágoa a 

difereaça. t certo que Ela foi prhrlleeJada, até mnme na lU Coneelçie. Mu apro­
veitaremoa nó• as eraças que generosamente Deu aos eo.c:elle? 

t problema vital cate problema. 

Cura de um p tré:!lit,co 
atrlbuida a Nossa Senhora da FAtima 
«Don S11turnino Hinojal Orteja, PltrtJco 

de La Mud11rra, provlncia de Valhadolide, 
acllhav• de rerressar da FlllimD, onde fi. 
ver• • liit• de celebrar n• Capela das 
ApariçiSes e toc11r objectos 1111 mil•rrosa 
imDrem e na ca1npa dos videntes Jacint• e 
Francisco. Cheio de zelo e de devoçiJo, 
organizou na .JIIa Paróquia, no dia 13 de 
Outubro, uma festll solene nunca vista e 
que c11lminou com a procissão da ima­
gem tk Nossa Senhora da Fátima. À 
porta dtl igreja, esper•va 11 prociss® Cirfac• 
Rotlriguez, ie 80 •nos. Ante 11 imp•ssibi· 
lidatle fisiCJZ de acompanhar a procissão, 
Jl•r estlfl' JIMiflftico desde Irá 14 anos, lll!m 
h•ver se11thú 11lfvio a/rum oos tratamelllos 
feitos, QIU/a11do apenas de muletas, qu11ndo 
viu a imarem, disse-lhe: «Virgem Santis­
sima, bem queria acompanhar-te, mas não 
posso. Faz-me e~~a Jraça>>. A procisslo 
passara e ele c•m rrande tris~eza r~lir•· 
VQ•Se já piUII Clfta, quando Sl!lltiU Um estre· 
mednwnt• t/111 membros, como nunca lravla 
sentill•. Acl,. que tzs pernt!IS se swtlm e, 
sem .u.x/1/o 11M mukt.s, c•meç11 • caminl,.r. 
lidtllVIf ftU"aM. Par• Cl)n/irmar o miúzgre, 
o btlm velhinho corre ~r toda cz fr~ruesi• a 
~striU •ue já polk caminhar sem IIIIXIIi• 
ll/zum. A cura tle Cirlaco ~ um• ruliMule, 
e a !zre}• tem a su11 plllavra». 

Ene /11eto extrurdinllrio tem súio rela· 
tlliÚJ por fllllito.J jorntú.J em Espanha. 

t MANUEL, Arcebispo de ~vora 

CALENDÁRIO 
das principais comemorações 

em LOURDES 
2S de Março- Festa tia A11unciação dt. 

Nossa Senhora - cniver.Járitl do dia 
em que a Ap«rlç4• declarou ser «41 
!mM:ultui• Conceiçã•». ConsagraçiJo da 
igreja 1ubterrlne• detliclldll • S. Pit1 X. 

Dias 8 a 12 de Abril- Pt.regrinoção 
i11tern«:ional dos cegos. 

Diu 6 a 8 de Junho- Peregril,.çã• uro­
lláutica intemt~clonol. 

Diu 14 a 15 de Junho - PeregrifUlção 
militiU' illlernacions/. 

Dias 4 a 7 de Julllo - Peregrillllçio inter­
nacional dos <<Petitl Chall/eur$>>. 

Dias 4 e 7 de A&08to - JOererrifUlçiJo in­
tun•ci•tllll dos surdos-mudos. 

Dias 5 e 9 de Acosto - Pererrlnação ln· 
temaci•nal dos Filht1s de Maria. 

Diu I O a 15 de AJ<>sto - PcregrlnaçlJo In­
ternacional dos &cuta.J. 

Dia 15 de A&osto- Festa da Assunçís. de 
Noua SenhtJra. 

Dias li! a 22 de AJQSto - PerqrifUl94o 
nacioMl /rllll«sil. 

Diu I O a 17 de Setemb10 - C•~1.1so 
Mllritu~• Interllllciofllll. 

Dias 6 a 11 de 011tu1Ke - JOwepifUl#MI 
do lf•sh-i•. 

Novea~re - C•ntresso tiA <d'llX Cbri.Jtl». 
Conpe.u• l!sJHriUII• catdliH. 

Dla I tle DeacaWre- Fest• ú lTMCulada 
C•n«lrb. 

Cruzada 
SENHORA DO ROSÁRIO 

j~ lá vão 100 anos, a partir do dia em 
que a Mãe de Deus apareceu a S. Do­
mingos de Gusmão, entregando-lhe o 
Rosário como arma poderosa para se 
defender de todos os erros. 

Era no tempo em que o Sul da Fran­
ça estava a ser flagelado pela temivel 
heresia dos albigenses e Jogo, contra 
eles, se organizou uma vigorosa cru­
zada com a pregação do Silnto Rosário, 
a qual foi portadora dos mais belos 
triunfos para a Igreja de Deus. Desde 
então, 4 impossível contar quantas 
maravilhas de graça esta piedosa de­
voção tem feito cair sobre o mundo. 

Só Deus sabe a quantos débeis esta 
arma tem comunicado a força de que 
careciam e como, por seu intermédio, 
foram vencidos os mais redobrados 
ataques do mundo e do demónio. Quis 
porém Nosu Senhora, quase no alvore­
cer do século XX, vir lembnr de novo 
ao mundo a arma incomparAvel do 
Rosário, fazendo de/~ o glorioso es­
tandíll"te duma cruzada mundial. 

Trés pegureiros humildes da Serra 
de JUre foram os escolhidos para serem 
no mundo os porta-vozes dessa cru­
zada. E quando estas inocentes crian­
ças perguntaram à Senhora pelo seu 
nome, Ela lhes disse, em resposta, 
preciamenle que era a Senhora do 
Rodrio. 

ÂNCORA DE SALVAÇÃO 

t de notar o facto de, em todas as 
aparições, a Mãe de Deus se mostrar 
séria e preocupada, mas sempre com 
o rosário na mlo, apre!Uintando-o 
como único meio de afastarmos de nós 
a ira de Deus e de nos tornarmos 
gratos a Seus olhos. Bem podemos, 
pois, afirmar que o rosArio é, na hora 
presente, uma devoçlo de vida ou de 
morte. 

Rumorejam-se acontecimentos apo­
calípticos para um futuro quase ime­
diato. A que .. refere a terceira par-te 
do segredo da FAtima? 

Não sabemos. Mas por todo o mundo 
começam a viver-se horas de inquieta­
ção. O Santo Padre, quando em 10 de 
Fevereiro <M 18!2, proclamava a cru­
zada do mundo melhor, anunciava a 
iminente catástrofe, a não ser que nóli, 
os cristlos, nos recordemos de que 
somos filhos de Deus e nos portemos 
como tais. 

E, em Outubro passado, afirmava 
que as naç6es se aproximavam cada 
vez mais ràpidamente da salvaçlo ou 
da rulna. t,pois, a vez de soltarmos 
bem alto o brado de S. Bernardo: 

«Se te vires entre os escolhos da 
perturbação, olha para a Estrela, 
chama Maria em teu au.rflio». 

E p11ra o conseguirmos, não temos 
devoção mais apropriada do que a ar­
ma do S.nto RosArio, que bem podemos 
chamar: Ancora sobre o abismo. 

ROSÁRIO EM F AMILIA 

VArios movimentos tlm surgido no 
mundo, vindo ao encontro das revela­
ções da FAtima. 

Um dos mais desassombrados foi o 
do P.• Patrick Peyton, A volta da cru­
zada do Rosário em familia e d•baixo 
do glorioro lema: 

«Panúlia que reza unida permanece 
wúda)). 

Nos diu de perepaqêo, o propma das 
cerilllóniu ' o ae,W.te: 

-de mt~nh4: Miss• 1111 ba.Jilic•. llll irrej• 
suiJterrA!IH de S. Púl X ou fiA putll 
- vi.Jitll .t rrutcz - Vi~SIIcrll. 

-de ttlll"de: à IS.3t h.- JOroci.Js6o so-
lene do S•ntiMimt~ SllCrllmellt•. oom 
tHIIS DS tl•enM.I e tot/•1 •1 lTUJI•S IÚ 
}ltregrinfll. 

-C Mik: l"r«wlll w velas (ilumillllção 
Ú INuiUH.) 

da Fátima 
E podia IA ser que nós, os Porlu· 

gueses, ficAssemos alheilldO~ a este 
movimento de reconquista cristi da 
famllia? Urge o dever de todos os 
cruzadoa da P•tima pugnarem decidi­
damente por esta ideia-força, cum· 
prindo os desejos da Mie de Deus, 
para estabelecer em todos os corações 
e em todas as família, o reinado de 
Cristo, por seu intermédio. 
H~ jA alguns anos que entre nós se 

iniciou a grande campanlla do com­
promisso da reza di~ria do terço em 
familia - o «Livro de Ouro», iniciativa 
do grande Bispo que foi o Senhor 
D. José Alves Correia da Silva. Temos 
de continuá-Ia, nesta hora em que as 
nações, sob o prete.rto de ~z. estio 
11 fabricar as mais desumanu armas de 
guerra. . 

Para onde iramos nós .rem Deus e 
sem a protecção de Maria, zaa M4e e ' 
Mãe nossa? 

Tudo está a gritar, com sentido de 
urglncia, a obrigação que a todos 
assiste de nos apoiarmos com firmeza 
nesta Ancora de salvação. E então o 
triunfo não se far~ esperar, conforme 
a palavra de Pio XII. 

Apesar de esta hora se considerar a 
mais crucial da história do mundo, 
temos fundadas esperanças de que, 
num prazo de tempo mais curto do 
que humanamente se pode prever, o 
mal, por intercessão de Maria, serlf 
detido na sua marcha e o bem lerA a• 
suas pacíficu e construtiva• vitórias. 

* Pelo País 

I. P. 

S. Romão de Armamar- Nesta 
freguesia, que não tem mais de 90 
fogos, está organizada a Cruzada 
da Fátima, tendo-se constitufdo ulti­
mamente 12 trezenas. 

T6es - Paróquia pequella, pois 
não deve ter mais de 65 fo&os. :Foi 
aqui pre:ad.a a Cruzada da Fátima 
e constituiram-se 8 trezen.u. 

Vila Chã de Cangueiros - A pre­
gação da Cruzada da Fátima, pro­
movida pelos Rev. Pároco, produ­
ziu o efeito desejado. Também se 
trata duma freguesia pequena, com 
100 fogos aproximadam.eJtte, e or­
ganizaram-se 13 trezeoas. 

Murça - É uma paróquia hu­
milde, nas proximidades da estação 
dos C. F. de Freixo de Numão. 
Fez-se aqui a imposição aos em­
blemas aos novos Cruzados da 
Fátima. 

Seixas áo Douro - É um pequeno 
aglomerado de moradias, rodeado 
de verdejantes amendoeiras, na re­
gião de Foz-Coa. O povo inte­
ressou-se muito pela campanha 
a favor dos Cruzados da Fátima e 
a imposição dos emblemas fez-se 
com brilho siniUlar. 

Pendilhe - É das terras do Alto 
Paiva a paróquia que tem mais tre­
zenas oraanizadas. O Pároco do 
se tem poupado a esforços para que 
a Cruzada da Fátima teaha, nesta 
freeueaia, uma organizaçlo bem 
estruturada e tudo leva a orer que 
conseguiu dar-lhe garantias para o 
futuro. 
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